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construção coletiva por  
meio das expressões das

Qual escola podemos construir juntos? Foi essa a pergunta 
que realizamos para mais de 293 alunos, espalhados por 16 
cidades de todas as regiões do Brasil. para apreender de fato a 
opinião deste público optamos por realizar uma consulta lúdica 
- metodologia de construção coletiva a partir de atividades que 
valorizam as expressões das crianças e adolescentes: o brincar, 
a expressão artística, além das expressões oral e escrita. 

as consultas lúdicas fizeram parte das ações propostas pelo 
programa “pVe - parceria Votorantim pela educação” durante 
o ano de 2016, nas quais alunos refletiram sobre a educação, 
produziram bandeiras com seus desejos, elaboraram discursos 
fazendo com que suas expectativas tomassem forma e, por fim, 
escreveram uma carta aberta que foi entregue a sociedade civil 
e autoridades públicas sobre educação de sua cidade. todo este 
processo foi fomentado por mobilizadores das empresas do Grupo 
Votorantim, formadores do programa e educadores do município. 

a experiência foi tão intensa e rica em aprendizados para todos 
os envolvidos que optamos por compartilhá-la por meio desta 
publicação, a fim de ampliar ainda mais a reverberação das vozes 
que nos lembram que os principais atores da educação são os 
alunos e as alunas. Fazemos isso porque acreditamos que as crianças 
e adolescentes não só merecem uma educação de qualidade 
como podem contribuir ativamente para que ela se concretize.

8

criancas 
e jovens
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parceria Votorantim pela

o programa “pVe - parceria Votorantim pela educação” 
surgiu em 2008, como uma iniciativa desenvolvida 
pelo instituto Votorantim e realizada em parceria 
com empresas do Grupo, que busca contribuir para a 
melhoria da educação pública nos municípios onde a 
Votorantim atua, por meio da mobilização social das 
comunidades e do apoio à qualificação das práticas 
de gestão educacional e escolar municipais. 

o programa foi reconhecido pela Fundação Banco do Brasil 
como tecnologia social passível de ser compartilhada e 
replicada pela onu, além de ser uma das 50 melhores 
iniciativas de promoção dos objetivos de desenvolvimento 
do Milênio no Brasil, vencendo também o prêmio latino-
americano de desenvolvimento de Base, concedido pela 
Fundación interamericana e redeamérica. segundo estudo 
realizado em 2014 pela consultoria Metas, a presença 
do pVe em um município acelera o crescimento do ideB 
(Índice de desenvolvimento da educação Básica).

o pVe é uma das iniciativas de investimento social  
que a Votorantim coloca em prática com o objetivo  
de promover o desenvolvimento sustentável das 
localidades em que está inserida. além do foco em 
educação, as empresas do Grupo Votorantim investem 
em atividades de capacitação profissional, fomento ao 
empreendedorismo, desenvolvimento comunitário e suporte 
ao poder público municipal. em 2015, 400 mil pessoas 
foram beneficiadas pelas ações sociais da Votorantim.

Com histórico de 
aplicação em mais de 

50 cidades 
brasileiras, 
em 2016 o programa passou por 

17 municipios 
de 
11 estados. 
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na frente de mobilização social, o pVe busca 
essencialmente fortalecer o valor social da educação por 
meio de articulação com lideranças comunitárias para 
planejamento e realização das ações com a comunidade.

em 2016, o tema de mobilização do pVe foi a participação e  
o protagonismo de crianças e adolescentes. para desenvolvê-lo 
foram escolhidas duas estratégias que dialogam entre si: 

consultas  
Lúdicas

desaFio 
criatiVos 
da EscoLa

estabelecimento de um  
canal de diálogo com 
crianças e adolescentes 
para pautar e inspirar 
transformações na educação. 

reconhecimento de projetos 
inovadores protagonizados 
pelas crianças e adolescentes 
que, apoiados por seus 
educadores, transformam 
suas escolas e comunidades.

o pVe e a experiência de 

consulta a 
Comunidade
em 2012, o pVe já havia realizado uma consulta junto a  
13 mil pessoas de 25 municipios sobre o que 
gostariam de aprimorar nas escolas públicas. na cédula, 
além de encontrar informações sobre as funções do conselho, 
os participantes podiam assinalar, dentre várias opções, 
os aspectos das escolas públicas do seu município 
que gostariam de ver melhorados e também contavam 
com um espaço para deixar sugestões. os aspectos eleitos 
como prioritários foram os relacionados a espaço físico/
infraestrutura da escola 35%; atividades culturais 
e de lazer 15%; e atividades esportivas 12%.

em 2014 o programa também promoveu duas consultas, 
uma junto à comunidade, sobre os conhecimentos que 
gostaria de compartilhar com o seu município, e outra 
com os diretores, sobre como a comunidade poderia 
contribuir com a escola na educação das suas crianças 
e adolescentes. Mais de 2 mil pessoas de 12 
municipios participaram da consulta por meio de cédulas 
e 161 escolas se manifestaram por questionário sobre 
a contribuição que gostariam de receber da comunidade. 
inspirados pelos resultados, que foram divulgados 
pelo pVe, os municípios realizaram diversas ações de 
parceria entre comunidade e escola, como oficinas de 
culinária ministradas por moradores locais, contação 
de histórias, atividades recreativas, e muito mais.
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O comeco 
de tudo 
concepção da metodologia

a metodologia utilizada na consulta lúdica está ancorada 
no objetivo de promover a participação e protagonismo de 
crianças e adolescentes na educação. para a definição das 
estratégias foi intenso o processo de reflexão e cada escolha 
foi realizada considerando a valorização do processo, do seu 
potencial resultado e principalmente, o respeito às crianças 
e adolescentes envolvidos. ao revisitar a elaboração da 
metodologia em busca de uma sistematização, destacamos:

♦♦ Gestão do pVe (instituto Votorantim).

♦♦ coordenação executiva do pVe 
(comunidade educativa cedac).

♦♦ rede de parceiros: ação educativa, cenpec -  
educação cultura e ação comunitária, cidade  
escola aprendiz, instituto alana, Jovens  
escritureiros de parelheiros, Ministério da educação, 
todos pela educação, unesco e uniceF.

♦♦ Mobilizadores do Grupo Votorantim. 

atores Que colaBoraraM para  
a elaBoração da MetodoloGia:

♦♦ apresentação da proposta e escuta 
com rede de parceiros.

♦♦ construção colaborativa com os Jovens 
escritureiros de parelheiros realizada 
no ambiente inspirador da Biblioteca 
comunitária que eles gerenciam.

♦♦ discussão das estratégias com formadores do 
pVe e com mobilizadores do Grupo Votorantim.

♦♦ apresentação da estratégia visando a pactuação 
e apoio dos (as) secretários (as) de educação 
dos municípios que aderiram ao pVe.

uMa construção  
proGressiVa coMposta por:

Foto da construção 
com jovens

Foto da pactuação 
com Secretarias
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♦♦ consultas públicas realizadas pelo pVe (via cédulas e 
questionários): 
2012 > o que gostariam de melhorar nas escolas públicas. 
2014 > a população respondeu sobre os conhecimentos que 
gostariam de compartilhar com o seu município e os gestores 
escolares sobre como a comunidade poderia contribuir com 
a escola na educação das suas crianças e adolescentes.

♦♦ Metodologia nepso – nossa escola pesquisa sua opinião – 
elaborada pelo instituto paulo Montenegro www.nepso.net.

♦♦ play the call www.playthecall.com.br/para-educadores.

♦♦ experiências brasileiras de participação de crianças  
e adolescentes abordadas na publicação a participação 
de crianças e adolescentes e os planos de educação, 
coleção de olho nos planos – ação educativa.

♦♦ conferências com crianças e adolescentes sobre planos 
Municipais de educação, apresentadas pela ação educativa.

♦♦ experiência de rosário, na argentina, cidade 
educadora, exposta pela cidade escola aprendiz.

♦♦ experiência de reflexão sobre o eca realizada pelos Jovens 
escritureiros com crianças e adolescentes no literasampinha.

♦♦ desafio criativos da escola – instituto alana.

alGuMas das nossas inspirações:
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♦♦ contar com a participação de crianças, 
adolescentes e jovens desde o planejamento.

♦♦ Valorizar as linguagem e multiplicidade de expressões 
deste público (brincadeiras, arte, construção 
colaborativa, expressão oral e escrita).

♦♦ planejar uma metodologia simples e replicável.

♦♦ oferecer às crianças e aos adolescentes  
envolvidos um espaço de reflexão e aprendizado 
sobre participação e sobre o papel da escola.

♦♦ preservar a voz das crianças e adolescentes 
por meio de registros fiéis.

♦♦ envolver lideranças comunitárias que apoiassem 
o processo (grupo de mobilização).

♦♦ conceber as secretarias Municipais de educação 
como parceiras ativas na realização da consulta 
e como um dos interlocutores da carta.

♦♦ transformar o desafio inicial de realizar uma mobilização  
em ano eleitoral em oportunidade, abrindo a possibilidade  
de escolha dos municípios sobre o compartilhamento  
da carta aberta à sociedade com os candidatos,  
a fim de que se comprometessem com esta causa¹. 

nossas escolhas para a 
elaBoração da MetodoloGia:

¹ salienta-se que os grupos de mobilização  
de cada município foram autônomos em  

escolher ou não esta como uma das  
estratégias de visibilização da carta.



A eleição é desafio mas também pode  
ser oportunidade. Podemos aproveitar  
o momento da eleição para 

Precisamos cuidar da formação dos 
mediadores que vão realizar a consulta. 

– Carolina Pasquale, 
Instituto Alana 

– Camilla Salmazi, 
Todos pela Educação

pedir o  
comprometi-
mento de quem 
vai assumir.

E importante 
que a execucao 
seja simples 
e efetiva.

Isso que a gente ouviu está caminhando 
para algo que a gente acredita.

É importante também que possam  
se expressar dentro de sua linguagem.

– Bruno Souza,  
Jovem Escritureiros de Parelheiros 

Paula Patrone,  
Cidade Escola Aprendiz

Tem que  
fazer sentido 
pro jovem.

Para as 
criancas e muito 
importante 
que a coisa se 
concretize.
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Metodologia que promove a 

das crianças e jovens

participacao e 
protagonismo

a consulta lúdica foi uma das duas estratégias do plano de 
Mobilização 2016 do pVe, e teve como foco o levantamento 
da opinião deste público sobre a escola que podemos 
construir juntos. a partir dela acreditamos ter estabelecido 
um canal de diálogo com crianças e adolescentes para pautar 
e inspirar transformações na educação.

em 16 dos 17 municípios do pVe¹ foram realizadas  
as consultas constituídas pelos seguintes momentos:

a definição desta estratégia tem como base a lógica de mobilização sistematizada 
por Bernardo toro³ que prevê a formação de reeditores, ou seja, pessoas da 
sociedade civil que possam legitimar o imaginário (proposta) da mobilização e 
formar uma rede de influência para divulgação e engajamento de outras pessoas. 

O passo a passo da Consulta LUdica 

¹ exceto paulista (pe) que teve um escopo específico sem esta estratégia. 
² Grupo de representantes de diferentes segmentos da sociedade do município reunidos em prol 
da mobilização da sociedade pelo valor da educação como uma das estratégias do pVe.
³ toro a., Jose Bernardo & WernecK, nísia Maria duarte. Mobilização social: um modo 
de construir a democracia e a participação. Belo horizonte: autêntica, 2004.

1
pactuação com as(os) secretárias(os) Municipais de educação 
para realização das ações do pVe, incluindo a consulta 
lúdica. a partir desta pactuação houve a definição de 
técnicos da secretaria que apoiariam as ações de mobilização, 
o que foi fundamental para o desenvolvimento da proposta;

4
escrita coletiva pelas crianças e adolescentes 
(com formadores dos pVe como apoio) de carta aberta  
à sociedade sobre a escola que podemos construir juntos.

2
apresentação da proposta da consulta lúdica 
para gestores educacionais, escolares e membros 
dos grupos de mobilização² em busca de apoio 
na sua realização (ciclo 1 do pVe);

5
Visibilização da carta aberta à sociedade escrita pelas 
crianças, adolescentes e pelo grupo de mobilização por 
meio de evento Final do pVe e outras estratégias definidas 
pelas crianças, adolescentes e pelo grupo de mobilização.

3
promoção de oficina com 1 grupo de cada município 
composto por cerca de 20 crianças e adolescentes 
com faixa etária de 9 a 16 anos (ciclo 2 do pVe). 
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a mediação deste momento foi realizada pelos Formadores do pVe com 
apoio dos Mobilizadores, técnicas(os) da secretaria e outras lideranças 
locais, inclusive jovens. a oficina foi dividida nos seguintes momentos:

eu havia pedido para os 3 jovens aprendizes alguma música ou vídeo  
para este momento de recepção. eles prepararam videoclipes que  
as crianças e adolescentes se vincularam de imediato. Mal começou  
a tocar e alguns já estavam cantando baixinho, sacudindo o corpo.  
É impressionante como funciona a linguagem de jovem para jovem.

a elaboração das bandeiras 

Acolhimento e apresentação do grupo  
iniciando a constituição de ambiente propício para 
expressão das ideias das crianças e adolescentes.

Algumas estratégias que favoreceram este momento foram: utilização de 
música, constituição do grupo em formato de círculo, escolha de ambiente 
propício que pudesse por exemplo permitir que os alunos e as alunas 
sentassem no chão, entre outras. 

1

— Marília Costa - Formadora do PVE em Imbituba (SC)

Apresentação do grupo 
em Selvíria (MS)

Vamos colocar as maos na massa, 
ou melhor, nas tintas? 

Apresentação da proposta da Consulta 
por meio da explicação do formador, de 
forma dialogada e por vídeo desenvolvido 
pelo cineMateus, um coletivo de jovens 
protagonistas que transformam a realidade  
por meio do audiovisual.

Vale ressaltar que Geison Silva foi uma das inspirações para a equipe 
PVE no início de 2016 por ter fundado uma organização social em 
sua adolescência.

2

Apresentação da proposta e materiais 
pelo formador em Conceição da Barra (ES)

Geison Silva, fundador do CineMateus
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Reflexão e 
posicionamento 
das crianças e 
adolescentes sobre 
as escolas por meio  
de uma atividade 
lúdica em que 
as crianças e os 
adolescentes se 
posicionavam perante 
alguma afirmações 
provocadoras, 
aproximando-se ou 
distanciando-se de dois 
extremos: Concordo 
totalmente e 
Discordo totalmente.  

A quantidade e definição de afirmações foi realizada por cada formador. 

3

a proposta de provocação dos meninos, com questões que levassem a 
reflexões sobre a escola, foi simplesmente o máximo! e com certeza a 
estratégia que mais apoiou a elaboração da ideia para as bandeiras. outra 
estratégia que apoiou muito a confecção foi a apreciação de imagens de 
bandeiras. observá-las fez com que esse grupo de jovens ampliasse seu 
repertório estético, como ocupação do espaço, utilização das cores, linhas 
e formas assim como maneiras de representação de diferentes ideias.

— Renata Caiuby - Formadora do PVE em Juquiá (SP)

Atividade de reflexão 
em Niquelândia (GO)

exemplos de afirmações provocadoras:

♦♦ Minha escola tem a minha cara; 
♦♦ eu tenho autonomia na minha escola; 
♦♦ sinto que sou ouvido pelos educadores;
♦♦ eu posso dizer o que penso 

sobre minha escola; 
♦♦ Minha escola me proporciona 

momentos de lazer;
♦♦ Minha escola me ensina a 

respeitar as diferenças; 
♦♦ eu aprendo coisas importantes na escola;
♦♦ a escola é minha, é sua, é da comunidade;
♦♦ a educação não é um privilégio 

e sim um direito;
♦♦ uma boa educação se faz com 

participação de todos;
♦♦ posso opinar sobre a forma de ensino;
♦♦ sou peça fundamental na minha 

escola e na minha educação.

e foram pessoas, tintas, pincéis, retalhos, tecidos... tudo 
atuando ali, na bandeira, com o propósito de materializar 
a escola que essa infância e juventude espera.

— Juliana Piauí - Formadora do PVE em Selvíria (MS)

Elaboração das bandeiras 
sobre a escola que podemos 
construir juntos pelas crianças 
e pelos adolescentes. em grupos 
os participantes esboçaram 
suas ideias com papel e lápis 
e depois colocaram a mão na 
massa com materiais como: 
algodão cru como suporte 
para bandeira (elaborado pelas 
costureiras da comunidade 
colônia, de parelheiros), tintas 
e pincéis, canetas para tecido, 
fitas de cetim, retalhos, tesouras, 
alfinetes, cola de tecido, entre 
outros itens. cada município 
elaborou de 4 a 6 bandeiras. 

Alguns formadores do Programa optaram por apresentar algumas referências 
artísticas a fim de ampliar o repertório dos participantes e consequentemente 
as possibilidades de criação. Nesses casos foram analisadas obras artísticas de 
referência e/ou bandeiras e estandartes, explorando sua função social.

4

Crianças esboçando a  
bandeira em Alumínio (SP)

Elaboração das bandeiras  
em Selvíria (MS)
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Verbalização sobre o conteúdo das bandeiras  
pelas crianças e adolescentes, uns para os outros e 
também para os mediadores presentes que gravaram  
(com prévia autorização dos responsáveis pelas crianças  
e adolescentes) a fim de que o conteúdo das falas 
pudesse ser registrado e resgatado posteriormente,  
no momento de escrita da carta aberta. 

Este momento permitiu a ampliação da expressão dos participantes  
pois puderam explicitar em outra modalidade – verbal - suas ideias e 
propostas, possibilitando o aparecimento de conteúdos que não haviam 
sido expressados graficamente ou então a explicação de elementos 
gráficos das bandeiras.

5

Verbalização sobre 
a bandeira em  

Juiz de Fora (MG)

Niquelândia (GO)

Celebração do 
processo por meio 
do reconhecimento 
na apresentação dos 
grupos uns para os 
outros, expresso por 
palavras, palmas e 
entrega de bottons 
com as mensagens 
Eu posso inspirar 
transformação; 
Eu posso mudar a 
realidade e Eu posso 
construir soluções.

6

Aluna com botton 
em Alumínio (SP)



Celebração 
em Juquiá (SP)

Governador Mangabeira (BA) 

São Gonçalo do Abaeté (MG)

Aripuanã (MT)

Três Marias (MG)

Rondon do Pará (PA)
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após a realização destas oficinas no município, formadores e 
mobilizadores do pVe fizeram reflexões importantes sobre este 
momento e a partir delas destacamos facilitadores e desafios:

Facilitadores:

Tempo

Composicao de um 
grupo diverso e 
representativo:

Desafios:

ter espaço amplo que possibilite as diversas 
configurações dos grupos nos diferentes momentos 
da elaboração das bandeiras.

a previsão era de 3h de atividade, mas em 
cerca de metade dos municípios foi necessário 
mais tempo, entre 3h30 / 4 horas. 

a combinação de diferentes tipos de expressão 
– artística e verbal – ambos naturais para crianças 
e adolescentes permitiu que os participantes 
explicitassem conteúdos importantes.

Foi grande o esforço dos envolvidos para 
composição de grupos que pudessem representar, 
ao máximo possível, as diversas realidades do 
município. Mesmo assim, em alguns municípios os 
mobilizadores verificaram a necessidade de realizar 
mais momentos como esse em outras escolas 
ou regiões, sem a atuação do formador. 

a abertura e presença de técnicas(os) 
da sMe foi fundamental para que as 
alunas e os alunos soubessem que havia 
campo aberto para escuta.

Espaco

Estrategias 
assertivas

Parceria com 
as Secretarias 

Municipais  
de Educacao: 

a realização deste momento, durante o ciclo 2, deixou marcas 
importantes nos envolvidos. Foi intensa a reflexão sobre a necessidade 
de mais espaços de participação das crianças e adolescentes 
e reforçada a certeza de que eles têm muito a nos dizer!

O PVE este ano, eu achei que está muito mais interessante,

com a gente. Igual essa questão dos jovens de 
resgatar algumas coisas da comunidade, eu achei 
bem legal. Esse ano a gente está participando 
mais, igual teve a outra reunião, agora está 
tendo outra reunião, hoje é meio lúdica.

— Lívia Gonçalves,  
aluna de São Gonçalo do Abaeté

esta muito  
mais interativo

Querem participar e construir essa escola, onde 
todos tem direitos e respeitam os direitos de todos.

Os alunos querem uma escola diferente, 
não essa escola de hoje, que está parada no 
tempo, o professor falando e eles ouvindo. 

— Mônica Maria Rodrigues Melo, 
Professora de São Gonçalo de Abaeté

Eles querem 
ter voz ativa.



contando com o apoio de outras pessoas.

É muito importante mobilizar 
as pessoas para serem

— Gabriel Faulstich,  
aluno de Juquiá

persistentes  
e seguirem  
com suas ideias

o menino tem que se sentir no mundo. A gente tem que 
se permitir olhar o jovem com potencial. A asa do jovem 
não pode ser cortada enquanto está crescendo. Temos que 
ouvir as demandas da escola. Eles têm voz; têm potencial.

Nós subestimamos a capacidade 
do jovem. Eles estão pensando no 
mundo, não só na localidade.

— Grupo de mobilizadores 
2ª Oficina com Mobilizadores

A escola 
tem que ser 
do mundo,

que saiu compartilhando sobre a experiência. 
Eis que, de repente, me vi conversando com as 
técnicas da Secretaria e com os diretores sobre 
esta ação. Um dos diretores, inclusive, disse que 
no dia seguinte à Consulta, o grupo de sua escola 
que havia participado o interpelou em sua sala 
dizendo que precisavam conversar. O diretor falou 
que eles queriam compartilhar como havia sido

O que considero positivo ainda é o quão isso 
reverberou nos gestores escolares e dirigentes 
municipais. A técnica de mobilização da Secretaria

ficou tao 
maravilhada,

O diretor mencionou ainda que está pretendendo  
realizar ações também em sua escola que  
possam favorecer o protagonismo infanto-juvenil. 
Acredito que são inspirações nossas!

a experiencia  
e como 
estavam 
entusiasmados.

— Juliana Piauí - Formadora do PVE
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A escrita 
coletiva

da carta aberta à sociedade

o ciclo 3 foi o momento de realizar um 
grande desafio: sistematizar em forma de carta 
escrita o conteúdo exposto inicialmente por 
meio de arte e oralidade. esta foi uma ação 
importante para que toda a sociedade pudesse 
tomar conhecimento sobre o que as crianças e 
adolescentes de seu município pensavam sobre 
“a escola que podemos construir juntos”.

para isso os formadores do pVe, apoiados  
pelos Mobilizadores e técnicos da sMe  
designados para mobilização, conduziram 
mais um encontro com crianças e adolescentes, 
agora em um número menor, para promover 
a escrita a partir das seguintes estratégias:

contextualização 
da atividade e de seus propósitos 
com os participantes. 
 

discussão soBre o Que É uMa 
carta aBerta 
a partir de modelos para reflexão 
sobre a estrutura e os propósitos desse tipo 
de comunicação.

retoMada do processo e 
conteúdo do MoMento da 
elaBoração das Bandeiras 
a partir dos vídeos e das suas transcrições. 
 

escrita da carta 
pelos(as) alunos(as) com a mediação do formador, 
garantindo que ali fosse escrito somente as 
ideias e propostas das crianças e adolescentes.

discussão soBre diVulGação 
da carta 
com os(as) alunos(as) e, posteriormente com 
o grupo de mobilização, a fim de estabelecer 
as estratégias que serão empreendidas.
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aracruz / ES

nós queremos educação com igualdade. temos esperança de que podemos  
ter um futuro melhor. para isso, vamos unir as forças. a nossa meta é preservar 
a nossa escola para a geração seguinte. tendo uma educação de qualidade para 
todos. uma escola sem bullying, uma escola com paz. para isso temos que amar  
o próximo, tendo a esperança de um mundo melhor, onde a igualdade  
é para todos, sem distinção de uma escola pública para uma escola particular. 

uma educação boa hoje precisa do incentivo e da participação da família.

a tecnologia educacional precisa estar conectada ao aprendizado e deve ser 
utilizada para o bem, para que possamos alcançar e conhecer novos caminhos. 

precisamos de mais acessibilidade para uma educação de qualidade, sem 
julgamento, sem preconceito, preservando a cultura, valorizando o ensino  
e os professores. onde os alunos sintam prazer em estudar, conscientizando 
sobre o meio ambiente, através de uma parceria para um bem maior.

para alcançar a escola que queremos, precisamos do envolvimento  
e do comprometimento de quem está à frente das decisões no campo  
da educação em nosso município, em nosso estado e em nosso país.

Juntos podemos fazer a diferença!

— 24 de agosto de 2016

A educacao para um futuro melhor

O que queremos 
construir juntos!



4039

caçapava do sul / RS

JUNTOS POR UMA ESCOLA MELHOR

nós, representantes das escolas públicas de caçapava do sul, relatamos 
alguns problemas que podem ser melhorados nas nossas escolas. com a 
ajuda da sociedade caçapavana esses problemas poderão ser solucionados. 
a voz dos alunos foi muito importante para o andamento do projeto 
parceria Votorantim pela educação - um futuro com a sua cara.

Foi discutido com os alunos alguns itens que podem ser melhorados nas escolas:

1. dar voz aos alunos – oportunidade de expressar 
suas ideias para melhorias nas escolas;

2. horta nas aulas de técnicas agrícolas;
3. ter biblioteca e bibliotecária em todas as escolas 

para incentivar o gosto pela leitura;
4. alunos participando e ajudando nas atividades escolares;
5. aulas de teatro como forma de expressão;
6. Quadra coberta para jogos e atividades em dias chuvosos e com muito sol;
7. sala de informática para pesquisas e realização de trabalhos, em 

todas as escolas e com os computadores em bom estado;
8. Mais gincanas com todas as turmas participando;
9. laboratório de ciências em todas as escolas e para 

todas as turmas do ensino fundamental;
10. Mais monitores preparados no transporte e no recreio;
11. ar condicionado nas salas de aula; 

12. pintura em algumas escolas; 
13. escolas mais floridas e com mais verde; 
14. todas escolas com a parte elétrica em bom estado;
15. piso em melhores condições;
16. evitar salas com forro em escolas rurais por conta de morcegos; 
17. Ônibus do transporte escolar com problemas – falta 

de cinto de segurança e de bancos;
18. Melhorar as condições das estradas para uso de veículos;
19. Merenda com mais qualidade e em quantidade adequada;
20. pracinha também para os anos iniciais;
21. Mais palestras e oficinas – continuidade do Mais educação; 
22. Mais aulas de Matemática;
23. Mais ações solidárias da escola para a comunidade.

acreditamos que as crianças e adolescentes devem 
tomar mais decisões que impactam suas vidas. 

expressando alguns problemas tentamos mobilizar a sociedade a entender a 
opinião e a voz de alunos para assumir como prioridade a melhoria das escolas. 

as mudanças dependem de alunos e adultos juntos.  
com a ajuda de todos vamos conseguir a escola que desejamos. 

— 24 de agosto de 2016

Assinam esta carta:
alunos representantes das escolas municipais  
e estaduais de caçapava do sul.



4241

conceição da Barra / ES

OS SONHOS ESTUDANTIS DE 
ESCREVER A PROPRIA HISTORIA

nós, estudantes representantes da rede Municipal de ensino 
Fundamental de conceição da Barra, gostaríamos de informar- lhes 
por meio desta carta pública que as escolas devem estimular ainda 
mais a nossa imaginação, criatividade, ideias e novos conhecimentos 
para a construção de um futuro com a nossa cara.

as crianças e adolescentes de conceição da Barra acreditam 
que para ter um futuro melhor é necessário que as escolas 
acreditem no potencial de seus alunos, que escutem suas ideias 
para melhoria social e intelectual do nosso município.

pelo que percebemos, as nossas escolas estão carentes de livros 
atualizados que envolvam o público infanto-juvenil. É importante que 
os professores tenham atitudes que promovam projetos e trabalhos 
coletivos de maneiras mais diversificadas com uso de livros e literaturas que 
estimulem os alunos a se interessarem pelas matérias menos favoritas. 

— 09 de setembro de 2016.  

Algumas personalidades  
estudantis que assinam essa carta:
aneide conceição da silva
Kamilly n. Mendonça
Maria Gabriella V. Gava santos
lorenzo cesconetto Machado
Kaylane silva santos
Felipe lopes de oliveira
adrian Gomes dos santos
Mauricio pardim de Jesus

o mundo seria diferente sem a escola. ela é o nosso segundo lar, pois passamos 
maior parte do tempo de nossas vidas dedicados à escola, nela nós aprendemos 
e nos desenvolvemos como pessoas. se este espaço não nos der acesso a outras 
possibilidades de leitura, não seremos capazes de “sonhar acordados”,  
“viajar sem sair do lugar”, imaginar, criar, conhecer culturas e com 
outros olhares podermos juntos fazer do mundo um lugar melhor.

sendo assim, queremos que o poder público, as escolas,  
os professores, as nossas famílias e a comunidade nos ajudem a abrir 
as janelas da nossa imaginação, ampliando os nossos acervos literários 
como forma de garantir os nossos direitos de estudantes.



4443

imbituba / SC

Você quer ajudar a melhorar o nosso mundo? 

nós, estudantes de imbituba - sc, participantes do programa parceria 
Votorantim pela educação (pVe), iremos mostrar propostas formuladas por 
nós para melhorar a educação de todos. embarque nessa com a gente!

observamos situações nas escolas que chamaram nossa atenção, 
como por exemplo: falta de interação entre professores e alunos, 
falta de respeito em certas situações, problemas de estrutura 
física que podem limitar o desenvolvimento, entre outros. 

ao decorrer de vários encontros e discussões pontuamos aspectos 
que podem ser melhorados dentro do ambiente escolar:

1. Quadra de esportes coberta com acessibilidade – para não deixarmos  
de praticar esportes e atividades físicas por conta de chuvas ou sol forte;

2. relação entre alunos e professores – um ambiente 
de respeito com liberdade de expressão;

3. ideias criativas na escola – inovação de métodos  
de aula para ensinar e aprender os conteúdos;

4. escola com mais natureza – com jardins, hortas produzidas por alunos, 
mais lugares para interação com a natureza, enfim, mais verde;

O FUTURO COMECA NA SUA ESCOLA

— 10 de agosto de 2016

Assinam esta carta:  
alunos representantes da rede municipal,  
estadual e rede privada de ensino.

5. atividades de leitura – projetos de leitura, ampliação  
de bibliotecas e acervos, e facilidade no acesso aos livros;

6. intervalos recreativos – atividades dinâmicas e diversificadas para divertir e educar;

7. Mais atividades educativas fora da sala de aula – saídas de campo, 
piqueniques, atividades no pátio e em diferentes lugares;

8. Mais incentivo ao esporte – variar modalidades 
esportivas abrangendo mais interesses;

9. atividades extra-escolares esportivas e culturais no contraturno – aulas gratuitas 
e diversificadas para os alunos, como dança, teatro, esportes, entre outras;

10. apoio pedagógico para todos – possibilidade  
de qualquer aluno tirar dúvidas com professores.

assim que gostaríamos que fosse a nossa escola. e você? Gostaria de  
uma escola assim também? Mas, para conseguir isso, precisamos nos unir.

sua opinião pode mudar o mundo! assim como a minha ação 
e a sua fazem a diferença! Você pode nos ajudar!  
Vá em frente! o futuro não está longe de suas mãos.



4645

Juquiá / SP

Qual escola queremos?

nós somos o futuro desse país, vamos lutar por um mundo melhor. 

Juntos somos mais fortes. Juntos podemos desenvolver as nossas 
ideias. Vamos fazer a diferença, queremos mudanças:

por uma escola com mais respeito, igualdade, educação de qualidade, 
acessibilidade, atividades extracurriculares e participação da família na escola.

Que as escolas rurais sejam mais respeitadas, pois somos todos iguais.

É necessário mais recursos nas escolas como: internet que funcione, salas 
extras, uma pracinha, biblioteca e materiais para que os alunos tenham mais 
conhecimentos. a escola deve ser um lugar de explosão de conhecimentos.

as pessoas deveriam ter um novo olhar para nós,  
pois temos qualidades diferentes, pessoais e culturais.

uma escola unida é uma escola mais viva, quando se 
trabalha em grupo, se trabalha com mais alegria.

Que a escola seja o maior motivador para que possamos lutar 
pelos nossos sonhos, pois a sabedoria vale mais que ouro.

lutamos para que as aulas sejam mais interessantes 
com diferentes estratégias de aprendizagem.

— 24 de agosto de 2016 
 
Grupo de jovens que participaram da Consulta Lúdica – PVE 2016.

a vitória é a consequência de diversos atos de uma pessoa.  
uma pessoa vitoriosa, sempre conta com o apoio de um 
profissional, um mestre que pode ou não ser um professor. 

acreditar em si próprio é necessário, mas a confiança 
do próximo em você é essencial.



4847

niquelândia / Go

Educacao prudente.  
Heranca para o futuro

prezadas autoridades do poder público, empresários, pais e diretores escolares.

por meio desta, viemos apresentar o cenário educacional da rede pública 
de niquelândia. não podemos negar que a nossa educação tem avançado 
muito nos últimos tempos no que diz respeito ao carinho de alguns 
professores, aulas interessantes, momentos de participação de alunos em 
determinadas decisões da escola. certamente tudo isso não foi suficiente para 
o total desenvolvimento de todos os estudantes. com base nessa afirmação, 
pedimos aos destinatários citados acima, que nos auxiliem em melhorias 
com foco nos direitos de aprendizagem dos estudantes possibilitando:

♦♦ escola de tempo integral, buscando junto ao governo federal o 
cumprimento de tal política pública para melhoria da educação;

♦♦ espaço verde para a diversão dos alunos após as aulas e também 
para o desenvolvimento de uma consciência ambiental;

♦♦ providenciar melhorias no espaço “cine teatro” com o intuito da utilização 
pelas escolas e de outros segmentos artísticos, a fim de ampliar o repertório 
cultural existente na cidade, como por exemplo: catira, congada, etc;

♦♦ por meio das politicas públicas, buscar expansão e construção  
dos espaços esportivos das escolas, com a finalidade  
de descobrir talentos, promover a saúde e o bem-estar;

♦♦ conscientizar os alunos por meio de atividades extracurriculares como 
gincanas, mobilização, projetos, entre outras atividades, para manter 
as escolas mais limpas, organizadas e principalmente disciplinadas;

♦♦ acompanhar o desenvolvimento dos filhos dentro e fora das unidades 
escolares para estabelecer parceria entre família e escola;

♦♦ ampliação e construção das salas de leituras, bibliotecas públicas, entre 
outros espaços para pesquisas, produção de textos e leituras diversas.

concluímos que a ideia desta carta expressa nossa preocupação  
com o aprendizado dos estudantes da rede pública de ensino, garantindo  
assim um legado favorável às gerações futuras.

esperamos uma resposta das nossas reivindicações aqui apresentadas.

— 29 de agosto de 2016. 

Assinam esta carta:

estudante da escola  
Municipal padre ValentiM 

Beatriz Toledo, 13 anos
Maria Heloisa Torres Ferreira, 13 anos
Renata Beatrys Santana Jean Denis, 13 anos
Yuri Vitor Oliveira Ribeiro, 13 anos

estudante da escola estadual  
proFessor JoaQuiM Francisco santiaGo

Brena Jandernai Pereira Barros, 15 anos 
Maurilhio Augusto Gonçalves de Souza, 14 anos
Pedro Antonio G. Oliveira, 13 anos 

estudante da escola  
estadual JoaQuiM taVeira

Isabella Rodrigues Passos, 13 anos
Naielly Botelho Faria, 13 anos 



5049

primavera / pa

O QUE QUEREMOS PARA NOSSA ESCOLA
IdeIas para uma escola melhor

senhores prefeitos, diretores, professores, candidatos a vereador e alunos. 
nós, alunos do município de primavera - pa, escrevemos esta carta para 
poder ter uma escola melhor, com mais espaço e mais livros para leitura.

esta carta poderá ser lida pelo Brasil inteiro, para que todos saibam que nós 
queremos cuidar bem de nossas escolas, de nossa cidade e do nosso próprio futuro. 

para isso, acreditamos que nossa escola pode mudar para melhor. e que nos 
dê mais lazer, mais espaço e mais tempo para brincar, que tenham ginásios e 
quadras esportivas, porque achamos que o brincar é importante para nosso 
desenvolvimento e para não perdermos o tempo da nossa infância. É importante 
que nossos banheiros, femininos e masculinos, tenham melhores condições 
com espelhos, portas e água, para cuidarmos de nossa saúde e bem-estar.

acreditamos que o futuro está em nossas mãos. por isso queremos mudanças.  
os livros, se não existissem, não aprenderíamos a ler. Queremos mais tempo para 
nossa leitura, pois ela é muito importante. por isso, pedimos que as nossas escolas 
tenham mais livros e mais títulos interessantes para nossa aprendizagem. desejamos 
poder levar livros para nossas casas e poder lê-los com as nossas famílias.

Queremos ajudar o meio ambiente, os animais e, por isso,  
nossas escolas podem ter mais espaços com gramas, flores, árvores, 
parques e hortas e mais momentos de estudo ao ar livre. 

— 14 de setembro de 2016. 
 
Assinam esta carta:  

estudantes da escola JosÉ pereira GoMes

Thaylon Erisson, 4° ano
Iris do Rosário Aviz dos Santos, 4° ano
Jeysa Clara Santos Maciel, 4° ano
Fernanda Aviz do Santos, 5° ano

achamos que tudo isso é importante para nosso aprendizado  
e pode ajudar a melhorar o nosso futuro. agradecemos a todos 
que nos ajudaram na escrita desta carta e a todos nós que nos 
dedicamos a pensar em como melhorar as nossas escolas. 

obrigada(o) pela atenção.

estudantes da escola inÉs MesQuista

Salatiel Chaves da Silva, 5° ano
Vitor Hugo Souza Correia, 5° ano
Sayana Castro da Silva, 5° ano
Antonio Denilson Favacho Oliveira, 6° ano 



5251

rondon do pará / pa

Rondon precisa de mais 
atencao das autoridades

Prezadas autoridades, prefeito, secretário de 
saúde e secretária de educação.

escrevemos essa carta para exigirmos dos senhores melhorias na nossa 
cidade no que diz respeito à merenda escolar, transporte, salário dos 
professores e atendimento regular nos postos de saúde e hospital 
público. não estamos satisfeitos com a maneira como as questões 
apontadas acima estão sendo ofertadas à comunidade de rondon:

♦♦ a forma como é servida a merenda, pois a mesma quando existe não possui 
qualidade suficiente, com repetições excessivas no cardápio e em alguns casos 
contém muito sal e gordura. ocasionando com isso doenças e desnutrição;

♦♦ atraso no salário dos professores, causando a paralisação das 
aulas e prejudicando a aprendizagem dos alunos;

♦♦ espaços físicos das escolas desorganizados e mal utilizados, carteiras 
em algumas escolas quebradas, falta de centrais de ar condicionado ou 
ventiladores, falta de quadra de esporte e quadras inacabadas, brinquedos 
e jogos para as crianças fazerem recreação. em alguns casos onde 
existem esses brinquedos nem sempre nos permitem utilizarmos;

♦♦ Faltam médicos e medicamentos nos hospitais e nos postos de 
saúde para socorrer a população que necessita desses serviços;

♦♦ Falta de outras coisas que representam qualidade de vida: segurança nas 
ruas, sinalização principalmente na frente das escolas, asfaltamento em 
algumas ruas, guardas de trânsito, meios de transporte – ônibus para melhorar 
a circulação das pessoas dos bairros distantes para o centro da cidade, 
equipamentos de segurança para os condutores de veículos em especial 
as motos e, excesso de velocidade, ocasionando mortes e acidentes.

— 12 de setembro de 2016.
Atenciosamente:  

estudantes da escola  
padre JosÉ Fontanella

Denílson Moura de Brito, 14 anos
Diego Silva de Castro, 16 anos
Dhessica Santos Silva, 17 anos
Ingrid Machado Araújo, 14 anos
Lucas Ferreira de Oliveira, 14 anos
Luís Carlos Bernardino da Silva, 14 anos 
Susanna Gabrielle Silva de Sousa, 12 anos

estudantes da escola  
elÍdia Maria dos santos

Edson Silva da Silva, 11 anos
Emanuelly da Silva Sousa, 9 anos
Guilherme de Abreu Paulino, 11 anos
Kamilly Vitória Santos Damasceno, 9 anos,
Kawany de Sousa Oliveira, 9 anos 
Thayla Evily Costa Santos, 10 anos
Vitória Beatriz Cunha Viana, 9 anos

estudantes da escola são Francisco

Endriws Maciel Moura, 15 anos
Júlia da Conceição, 10 anos
Vanderson dos Reis Pereira, 10 anos

estudantes da escola  
adolFo soares de Moraes

Lorrainy Torres Monteiro, 12 anos

sabemos que as coisas não estão fáceis para ninguém e que a oportunidade que 
temos para reclamar é escrevendo uma carta para reivindicarmos nossos direitos. 
Queremos ser pessoas melhores e para isso precisamos de melhores condições de vida! 
dar sermão não vale. Fazer um documento com sugestões é bem mais inteligente. 
o certo é que precisamos de melhorias para a nossa cidade. do jeito que está não 
basta. temos consciência que vocês podem nos ajudar através da elaboração de 
projetos para construir ou ampliar as necessidades que aqui foram citadas.

sendo assim, imploramos que regularizem essas situações que tanto nos incomodam 
e nos prejudicam tornando a nossa vida e da nossa comunidade mais difícil. 

desde já agradecemos a compreensão de todos, 



5453

são Gonçalo do abaeté / MG

Construindo o presente 
para um futuro melhor 

nesta carta iremos tratar sobre a escola que nós queremos construir, 
uma escola de respeito entre alunos, professores e colegas, com 
igualdade social e racial. uma educação de qualidade para todos.

1. tratar de assuntos diferentes, incluindo temas do cotidiano e da atualidade;

2. aulas diferentes: com filmes, passeios, debates e aulas práticas  
em espaços diversificados, deixando-as mais felizes e lúdicas;

3. conteúdos diversos: mais ecologia, literatura,  
artes plásticas, teatro, dança, música e tecnologia;

4. esportes mais diversificados: natação, handebol, 
basquete, vôlei, tênis de mesa entre outros;

5. Maior comprometimento dos órgãos públicos, incentivando 
a capacitação dos professores, envolvendo-os com propostas 
de projetos que darão mais prazer ao trabalho diário;

6. preparar as escolas para receber os alunos 
portadores de necessidades especiais;

7. a participação da comunidade mais presente na escola, 
com projetos desenvolvidos em parceria;

8. locais mais amplos para a prática de esportes,  
com quadras cobertas com boa estrutura e materiais adequados;

9. dar mais oportunidade para todos os alunos expressarem suas opiniões.

com esta carta esperamos que nossas ideias sejam ouvidas 
e executadas, o máximo possível, para termos maior 
desempenho e mais prazer em frequentar nossa escola.

— 30 de agosto de 2016



5655

selvíria / Ms

A escola que podemos 
construir juntos

Querida Comunidade,

o município precisa de uma educação de qualidade, 
onde todos são respeitados, sem diferença. 

precisa ter mais investimento na parte da educação, 
na alimentação e no transporte. 

precisa combater o bullying e o preconceito. não há lugares 
públicos com mais índices de bullying do que as escolas. 

a escola é um lugar feito para se aprender cada dia mais,  
e não para sair de lá triste todo dia por causa do preconceito.

escola abre portas para você ser o que quiser na vida.  
É um lugar que tem que ser respeitado por todos e todas,  
e não podemos deixar que preconceitos passem em branco.

todos são iguais, sendo negros, índios ou brancos.

ninguém pode me maltratar só porque eu sou ruim na leitura e na 
escrita. temos que respeitar a todos, mas, também queremos respeito.

na minha escola precisa de uma biblioteca e sala de informática.  
tem que melhorar as atividades de esporte, e ainda é preciso ter lanches 
variados e balanceados, com comidas, sucos, saladas e frutas.

É preciso que haja ar condicionado também, pois o nosso município faz muito calor.

É preciso dar mais atenção aos professores e alunos, coordenadores e diretores. 

É preciso novos vidros nas janelas.

na minha escola têm muitas coisas, mas ainda não o suficiente para uma boa 
educação. não tem laboratório de artes ou ciências. tem dia em que eu me 
pergunto: o que precisa melhorar na minha escola? o que eu posso fazer por ela? 
e aí vem na minha cabeça muitas coisas e ideias. estou pensando em um jeito de 
mudar minha escola para melhor e vou fazer tudo que eu pensei valer a pena.

eu espero que nas escolas, e na comunidade, as pessoas 
aprendam a se respeitar e sejam mais amigas. 

somos uma sociedade, e precisamos resolver nossas questões e problemas juntos.

contamos com a sua colaboração!

um abraço dos alunos de selvíria!

— 24 de agosto de 2016.
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três Marias / MG

#NOSSA_ESCOLA 

nós, jovens participantes do projeto Um Futuro com a sua Cara (pVe), 
estamos propondo algumas melhorias no ambiente escolar, com inovações 
nos métodos de ensino e de estudo, com o objetivo de promover 
oportunidades ao aluno, tornando a escola um lugar mais agradável, 
divertido, motivador, informativo e desafiador. para atender as nossas 
necessidades que vivemos em um tempo de novas tecnologias, propomos:

1. a literatura é um item essencial na vida de um aluno, para sua formação 
intelectual, social e emocional, portanto pedimos meios diversificados 
de apresentar os livros aos estudantes, como gaiolas de livros, baús de 
livros, mural de gibi, sarau poético, varal da leitura e biblioteca livre, com 
novos livros de literatura contemporânea brasileira e internacional.

2. novos métodos de comunicação nas escolas, como jornal e rádio, 
envolvendo a comunidade escolar, tendo, nós alunos, como locutores 
e programadores da rádio e redatores do jornal. propomos o uso da 
rádio comercial para informar as atividades internas das escolas 

3. Meios diferentes de ensinar o aluno, como, por exemplo, teleaula, cinema 
na escola, campanha de conscientização, artes de todos os tipos e gincanas 
de redação, com objetivo de obter maior interesse e participação do aluno.

4. Maior variedade de esportes, por exemplo, rugby, xadrez, entre outros... e também 
a melhoria da infraestrutura de espaço e equipamentos para a prática de esportes.

5. a parceria do aluno com a escola para a organização do ambiente escolar 
e a participação dos alunos, pais e serventes em conselhos de classe.

6. Variedades de cursos técnicos profissionalizantes e de aprendizagem gratuitos 
para o desenvolvimento do aluno e preparo para o mercado de trabalho.

7. programas sociais que combatam o bullying e o preconceito em 
todas as suas formas, porque “bonito é ser diferente”.

8. Que todos os jovens sejam ouvidos e respeitados com suas ideias e perspectivas.

portanto, concluímos que com estas propostas, o comprometimento do 
aluno será maior e consequentemente seu desenvolvimento aumentará.

— 24 de agosto de 2016
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Juiz de Fora / MG 

A EDUCAcaO QUE QUEREMOS

eu quero que as pessoas usem sua criatividade para melhorar os seus ambientes 
e para transformar o mundo cada vez mais brilhante, expondo suas coisas boas.

eu quero que os animais não sejam extintos, mas sim respeitados.

hoje o Brasil é muito preconceituoso e também muito violento. 
educação é uma coisa muito difícil de ter em nosso país, porque muitas 
crianças estão cada vez mais violentas, preconceituosas, não aceitando 
as diferenças das outras pessoas. parem com o preconceito!

o que eu quero para a educação do Futuro é a igualdade. eu quero 
que as pessoas tenham diferenças, mas que sejam respeitadas. 
Que sejam incluídas na sociedade independente da classe social, 
raça, cultura, opção sexual, religião, etnia e outros.

eu quero que as pessoas pensem mais antes de agir, que tenham mais educação 
com os outros. não somente educação, mas também criatividade, amor, carinho, 
harmonia, paz, confiança. temos que parar com a violência e preconceito, 
deixando-os em um baú bem guardados, para termos um mundo melhor.

Quero um grupo de pessoas que estejam sempre dispostas a entrar 
em acordo para resolver qualquer problema. pretendo viver um futuro 
em que conceitos religiosos não interfiram no relacionamento entre 
as pessoas. resumidamente, quero pessoas com diferenças, mas 
que essas diferenças não sejam maiores que os seus valores.

— 13 de setembro de 2016.

É necessário garantir que as crianças de rua possam estudar.

É necessário garantir a segurança de todos os alunos. eu quero um 
Brasil sem violências, sem fome e crianças menores trabalhando.

para uma educação melhor no futuro, quero que as pessoas que 
têm muito possam compartilhar com aquelas que nada têm.

eu quero que haja respeito uns com os outros, 
especialmente entre os alunos e professores.

não quero apenas horário integral nas escolas, mas sim que todos se 
conscientizem que educação não é apenas um direito, mas um dever.

eu quero mais investimentos nas escolas, disponibilizando o acesso livre 
à cultura, educação e lazer para todos que buscam ter um futuro melhor, 
mais livre, para ser vivido por todos independente de sua classe social.

eu quero que os professores sejam mais valorizados.

a escola deve possuir um ambiente harmônico no qual exista uma 
interação entre escola-aluno, estado-comunidade, com infraestrutura 
adequada, disponibilidade de laboratórios de física, química e 
informática voltados para o desenvolvimento de novas ideias.

para uma educação melhor eu quero mudança, atenção, mais acesso a livros nas 
próprias escolas, trabalhos visando o conjunto dos alunos com a comunidade. 
Quero que sejam viabilizados mais projetos conectados às nossas necessidades.

Que o espaço escolar seja pensado pelos políticos de maneira 
eficiente, sem o intuito de arrecadação de votos, mas sim para o 
desenvolvimento de futuros profissionais em suas respectivas áreas.

eu quero a mudança que estamos esperando há muito tempo.
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Governador Mangabeira / Ba

A ESCOLA QUE QUEREMOS

todos juntos lutamos por uma escola melhor, uma escola que todos 
nós merecemos, onde tenhamos lazer e que seja o lugar para estudar e 
aprender. Multiplicar a educação... somar qualidades... dividir aprendizado 
e diminuir os defeitos, como na matemática.  o desenvolvimento 
maior, com a garantia de aprendizado para todos os alunos. 

nossa escola é nossa família e a amamos. Família não é somente de sangue, 
mas também pode ser formada por educadores que protegem e guardam 
todo conhecimento, que é transmitido aos alunos pois, os professores 
são degraus que constroem a escada de cada aluno para a vida.

na vida temos colegas, amigos, família, amor, lembranças, fraquezas, 
mas tudo passa. passa a fase de criança, a fase de adolescência, 
mas não passa a fé de dias melhores. ter tudo na vida é possível, 
basta acreditar que é capaz e ter fé que tudo dará certo.

uma parede de pedra não barra a inteligência humana. Quando se tem uma 
porta aberta, não entre arrombando a parede, pois não é assim que devemos 
entrar no coração do outro e conquistar a confiança. assumir a responsabilidade 
pelo outro é o melhor meio de conquistar a confiança e mostrar o quanto o ser 
humano pode fazer maravilhas. transformamos a terra, a terra nos transforma, 
transformamos para melhor, pois o melhor é algo que desejamos sempre.

entendemos que temos lutas, provas, derrotas, e, muitas das vezes não 
acreditamos em algo que queríamos em um momento. Mas quando parar, 
pensem: já chegamos até aqui, que cada um siga acreditando em si.

Queremos que a direção e a coordenação possa dar lugar 
aos alunos para colocarem suas ideias em prática, pois nós 
também somos capazes de mudar nossas escolas. 

a educação muda as pessoas, e as pessoas mudam o mundo. 
cada um é responsável pelo que planta. devemos plantar em 
primeiro lugar o companheirismo. em uma escola é essencial 
ter amor, respeito, consideração, fé, união. levar a união aonde 
formos e em qualquer lugar será importante e necessário.

Queremos mais natureza nas escolas!  

Queremos respeito pelos educadores e pelos mais velhos!

Queremos respeito por nós!

— 16 de setembro de 2016.

Grupo de JoVens Que participaraM 
da consulta lúdica – pVe 2016.
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há muitas coisas que gostaríamos que mudasse em nossas escolas aqui 
de Brasilândia para termos uma educação de mais qualidade.

Melhorias como transporte público é algo importante para nossa cidade,  
pois os motoristas podem ter mais formação para que dirijam com mais segurança 
e responsabilidade, não correndo nas vias públicas e respeitando o horário escolar.

nossos professores precisam ser mais capacitados, principalmente 
os que fazem substituições, que precisam saber a matéria.

a alimentação escolar deveria ser melhor, considerando o clima da região,  
além de ter mais higiene na hora do preparo e de servir.   
É preciso ter mais atenção aos objetos de cozinha como talheres,  
pratos e panelas, tanto na higiene quanto na conservação dos utensílios.

nos banheiros tem que ter mais higiene, espelhos, 
sabonetes e manutenção da estrutura.

desejamos que todas as nossas escolas tenham a estrutura física como 
telhados e outros, adequados para que nossas aulas não sejam atrapalhadas. 
elas precisam ser claras e bem ventiladas. precisamos também que elas 
sejam limpas pelas colaboradoras e conservadas pelos próprios alunos.

para nossos professores é preciso oferecer giz, sulfite e outros 
materiais para uma aula com mais qualidade.

É necessário que todas as escolas de nosso município tenham na biblioteca 
livros para todas as idades, infantis, juvenis e didáticos. os livros devem 
estar em bom estado e os alunos devem ser incentivados a cuidar deles.

A escola que podemos 
construir juntos

Brasilândia / sp

Quanto à tecnologia, é importante que as salas de aula tenham datashow 
com computador e que as escolas tenham laboratório de informática. 
os computadores devem passar por manutenção constante.

uma questão que muito discutimos é o celular na escola ou sala de aula. os alunos precisam 
discutir, com adultos competentes, mais sobre esse assunto para que entendam como 
devem usar, uma vez que é importante essa ferramenta para muitas atividades da escola.

as quadras de esporte e os materiais de educação física precisam ser revistos, 
pois muitos estão quebrados e perdem a função. os professores dessa 
disciplina precisam ter boa formação para dar uma aula de ed. Física com 
qualidade, o que é importante para nossa saúde física, para a autodisciplina 
e para relaxar, dentre tantas aulas em que ficamos dentro da sala.

os professores precisam dar aulas diferentes e serem preparados para que façam 
isso. Às vezes os alunos acabam por desestimular os professores que não podem 
desistir da educação de seus alunos. É muito importante a presença e a conversa 
da direção e da coordenação com os alunos para que a disciplina melhore. as 
punições podem existir, mas precisam ser explicadas antes de serem aplicadas.

Música é uma atividade boa para uma escola porque aprender um 
instrumento é uma das melhores maneiras de você exercitar seu cérebro, 
além de melhorar a concentração e até poder ser uma profissão.

pensamos que nossas escolas podem ter cursos extras para quem quiser fazer e também 
grupos de estudos entre alunos com monitores acompanhando essa atividade.

pela manhã nossas salas de aula têm muitos alunos e isso não 
colabora com a aprendizagem. Fica difícil para os alunos e professores. 
precisamos que vocês, adultos, pensem sobre isso.

alguns professores fazem projetos para melhoria do meio ambiente e fazem horta 
e outras coisas, mas queríamos que todas as escolas tivessem essa possibilidade 
e que todos os funcionários e alunos fossem orientados para cuidar disso. 

a escola precisa ter muitas lixeiras e os alunos precisam ser educados para 
se conscientizarem da importância de colocar o lixo no lugar certo.

Queremos ser ouvidos pelos superiores de nossas escolas e pelos 
representantes de nosso município. temos que ter mais qualidade na 
educação porque seremos os adultos dirigentes desse país.

— 14 de setembro de 2016.
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A escola que podemos 
construir juntos

Querida Comunidade,

escrevemos essa carta, que simboliza o que nós, estudantes da rede 
de aripuanã, queremos para a educação do nosso município.

para uma educação pública de qualidade cremos que será preciso flexibilidade, 
com um sistema que se adapte às necessidades de cada aluno, pois, como a 
gente já sabe, o aprendizado ocorre de forma diferente com cada pessoa.

ao invés de métodos automáticos, invariáveis, deveria se ouvir mais 
os alunos e buscar saber de seus pontos fortes e fracos. a partir disso, 
seria possível ver a melhor forma de os incentivar e ensinar. 

acreditamos ser importante também a participação da família no processo 
educacional com a responsabilidade de contribuir para a melhoria do trabalho escolar.

algo fundamental ainda é oferecer maior capacitação aos profissionais 
da educação, de modo que eles tenham condições de dar o suporte 
educativo e psicológico adequado aos alunos, pois a relação entre o aluno 
e o professor também é importante para um bom aprendizado. 

em comunidades mais pobres, também seria importante a prática de projetos sociais 
que visam incluir e dar suporte às crianças e jovens. a educação precisa ser mais 
ampla e não pode ser só mais uma forma de aprender, mas também de ensinar.

o que esperamos do nosso município é uma educação melhor, com mais 
lazer, mais espaços para esportes, flores, mais respeito e igualdade.

tem escola em que não tem quadra, não tem sala de pesquisa e nem de 
leitura, por conta disso, os alunos não estão tendo o aprendizado adequado. 
tem escola que não tem momento para passar o tempo se divertindo tem 
uma escola que está montando um projeto de uma praça nos fundos, só 
que é preciso recursos, como areia, flor, e é preciso maior apoio. 

É preciso novos livros para as bibliotecas de algumas escolas, mais 
computadores e um profissional na área para a sala de informática.

É preciso investir na infraestrutura! É preciso que a educação se inove 
cada vez mais para aperfeiçoar as aulas, e que todos da comunidade 
participem das propostas das escolas e que os alunos e professores 
debatam mais sobre as aulas para que elas fiquem mais interessantes.

a educação não é responsabilidade de um único professor ou de uma única 
escola, mas de toda a comunidade escolar para que os alunos possam ter 
melhores rendimentos e conquistar com êxito uma boa carreira profissional. 
por isso, é preciso investir na formação de professores para que eles possam 
ensinar de forma mais interativa e se sintam seguros em lecionar.

aripuanã / Mt

não podemos deixar de constatar que hoje, nós alunos, temos muitos meios de 
busca de conhecimento em nossas mãos, algo que talvez nossos professores não 
tiveram em sua formação quando eram estudantes (computadores, internet, celulares 
etc.). atualmente, conhecimentos se expandiram e as escolas se multiplicaram. 
a tecnologia invadiu o meio de ensino. entretanto, não são todas as escolas 
ou comunidades do nosso município que têm em mãos, nos dias de hoje, essa 
infraestrutura, então precisamos ir passo a passo. encontrar uma forma de trazer 
as tecnologias e inovar as formas de ensino é uma boa ideia para fazer com que os 
alunos participem mais e tenham mais força de vontade. trazer aparelhos eletrônicos, 
fazer aulas temáticas, aulas de campo, podem atrair e chamar a atenção dos alunos 
despertando o interesse de aprender mais e ampliarem sua compreensão de mundo.

ainda temos que mudar as atitudes preconceituosas e racistas nas escolas, 
principalmente com pessoas indígenas, negras, acima do peso, muito 
magras, pequenas ou com deficiência. e vale lembrar que preconceitos 
são cometidos muitas vezes tanto por alunos como por professores. essas 
atitudes devem mudar. para mudar, exigimos respeito. preconceito é 
uma coisa que machuca! para que tenhamos mudanças, é preciso que a 
educação considere todas as pessoas na organização da sua proposta.

a gente tem que viver feliz e em harmonia com as outras pessoas. sendo assim, 
é muito importante o respeito com todo mundo que faz parte da escola, e ainda, 
buscar o envolvimento das famílias na educação escolar das crianças e adolescentes.

nós, alunos, esperamos ter voz na escola. esperamos expressar nossa opinião 
e sermos escutados. assim, podemos ajudar a construir um futuro melhor!

Esperamos que nossas vozes sejam ouvidas! — 13 de setembro de 2016
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alumínio / sp

A ESCOLA QUE PODEMOS 
CONSTRUIR JUNTOS

o objetivo dessa carta é mostrar que nós alunos temos a ideia de fazer 
um futuro com nossa cara, para isso precisamos da ajuda de todos.

acreditamos que o respeito é algo que falta muito em nosso meio. temos 
que respeitar o próximo como queremos ser respeitados. o preconceito e o 
bullying em relação as diferenças das pessoas não deveria existir entre nós. 
devemos ser mais unidos, conversar e compartilhar mais e não focar só em si. 
no caso queremos um futuro melhor, ou não? e para isso precisamos nos juntar, 
porque sem união não chegamos ao nosso objetivo. Valorizar o que temos e 
compartilhar isso com outras pessoas sem preconceito, com mais união, respeito, 
carinho e amor. precisamos de uma escola onde todos sejam respeitados.

nós sabemos que alguns alunos têm necessidades especiais e achamos 
que eles precisam de cuidados diferentes, mas também gostaríamos 
que, quando se envolvessem em um desentendimento, pudessem ser 
corrigidos igualmente. somos tão diferentes, porém tão iguais.

a liberdade pode ser uma grande amiga dos alunos pois quando ela 
existe o ambiente escolar fica mais harmonioso. o aluno livre pode abrir 
novos caminhos e expor sua criatividade para atingir a comunidade. 
É preciso que os professores e os alunos tenham comprometimento 
uns com os outros para que surjam novas ideias e projetos.

sugerimos mais salas ambiente para os professores poderem ter mais liberdade 
com os alunos e mais facilidade em elaborar projetos. em horas vagas, seria 
ideal que os alunos tivessem maior liberdade e acesso facilitado aos pátios 
e às quadras para os alunos poderem ter um tempo para relaxar. todos os 
alunos precisam ter acesso à dança, música, leitura, cultura e esportes, inclusive 
aulas ao ar livre. Queremos a preservação do nosso patrimônio cultural!

precisamos saber que se eu jogo papel no chão é porque alguém limpa, e se 
alguém limpa é porque eu jogo papel no chão, portanto, é bom ter consciência 
para que os ambientes que precisamos usar mantenham-se limpos.

nós queremos chamar a atenção de todos para que o ambiente escolar 
fique com a nossa cara e para isso precisamos de atitude pois só falar não é 
suficiente. portanto convidamos você que esta lendo para nos ajudar, pois 
ainda somos pequenos mas já queremos um futuro com a nossa cara.

— 21 de setembro de 2016.

representantes dos 
alunos de aluMÍnio:

Murilo O. Ramos
Evelyn de O. Ramos
Vitória Kawani Fujikawa S. Serra
Letícia Kelly
Raffaelle Simões
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Qual é a escola que podemos  
construir juntos?

ao analisarmos as imagens desenhadas e as 
inscrições das bandeiras, a explicação das crianças e 
adolescentes sobre estas expressões e a escrita das 
cartas abertas, verificamos que as necessidades e 
desejos apontados são muito próximos, independente 
do local do Brasil, e nos parecem ser o retrato de um 
modelo educacional que precisa ser atualizado. 

os alunos e alunas sabem o que querem e o que 
desejam, na maior parte das vezes, são direitos já 
estabelecidos. eles desejam qualidade para:

♦♦ espaço escolar;
♦♦ Material didático e apoios específicos;
♦♦ atividades diversificadas e interessantes, incluindo 

as diversas linguagens artísticas, as modalidades 
esportivas e cursos profissionalizantes;

♦♦ tecnologia educacional e conectividade;
♦♦ transporte escolar;
♦♦ Merenda.

Vale ressaltar a manifestação de que as escolas rurais 
precisam ter a mesma qualidade das escolas urbanas, 
assim como o pedido por escolas de tempo integral.

♦♦ respeito a diversidade humana, com 
ativo combate ao bullying;

♦♦ acessibilidade;
♦♦ amor, diversão, felicidade;
♦♦ Valorização das culturas locais 

e da interculturalidade;
♦♦ diversos ambientes de aprendizagem, 

inclusive a comunidade e o meio ambiente
♦♦ parceria entre professores e alunos;
♦♦ participação de toda a comunidade na 

escola, inclusive deles, os alunos e alunas!

sabemos que os itens acima requerem políticas educacionais 
consistentes e que sua realização está totalmente atrelada ao 
financiamento - o que deveria ser possível já que a educação,  
a infância e a adolescência devem ser prioridades em uma 
sociedade sustentável. contudo, muitos pedidos dos alunos e 
alunas não necessariamente dependem de recursos financeiros 
substanciais como os necessários para construções ou aquisições 
de materiais. eles se referem a expectativa pela concretização da 
educação integral, aquela que compreende o ser humano como um 
todo e que atende todas as suas dimensões de desenvolvimento, 
valorizando cada um em seu potencial, com igualdade e equidade. 
na consulta lúdica eles e elas demonstraram que esperam 
que a escola seja um ambiente em que possam encontrar:

ANALISE  
DA CONSU

 
LTA
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as crianças e adolescentes demonstraram que sabem 
de seu potencial para construção desta realidade, mas 
que também compreendem a existência e importância 
da atuação de outros atores como os professores, a 
família, os empresários, o poder público e a sociedade 
em geral. por isso endereçaram a carta para estes atores 
buscando seu comprometimento com esta causa. em 
algumas delas, encontramos inclusive menções à políticas 
públicas educacionais, assim como uma argumentação 
que sugere a consciência de direitos deste público.

as solicitações contidas nas cartas abertas são 
coerentes com a legislação vigente (art. 53 do estatuto 
da criança e do adolescente, lei de diretrizes e Bases 
- ldB, plano nacional de educação, entre outras) 
e com as discussões contemporâneas de gestores 
educacionais, escolares e educadores. demonstram 
o quanto os alunos e alunas já sabem e que estão 
dispostos à colaborar para as mudanças necessárias, 
reconhecendo os avanços já conquistados.

as cartas foram amplamente divulgadas nos municípios 
por meio de diferentes estratégias, entre elas a 
exposição em redes sociais, eventos corporativos e 
culturais além da mídia local. a mobilização para 
divulgação foi realizada pela união de esforços entre 
os alunos e as alunas e mobilizadores pVe, grupo 
de mobilização, gestores educacionais e escolares, 
professores, familiares e sociedade em geral.

É impossível calcular a repercussão total desta estratégia, 
mas temos algumas pistas que consideramos substanciais. 
temos relatos de muitas pessoas que ficam emocionadas 
ao ouvir a carta, de profissionais da educação que se 
dão conta que têm muito a aprender com as crianças, 
de pais que se orgulham pelos filhos e filhas que 
possuem e de prefeitos que demonstram intenção de 
usar a carta para elaborar o orçamento municipal.

as bandeiras e as cartas abertas não resolvem os amplos  
e complexos problemas educacionais de uma sociedade que 
está mudando constantemente e de forma cada vez mais veloz. 
como profissionais que atuam com a formação de profissionais 
da educação e militam em favor do desenvolvimento desta área, 
acreditamos que estas transformações só podem ser realizadas  
por uma união de esforços entre os três setores da sociedade - 
o público, o privado e a sociedade civil. as bandeiras e as cartas 
chegam à estes três setores não só como objeto de sensibilização, 
mas principalmente como estratégia de visibilização da voz de 
quem nem sempre aparece nestas discussões, mas que pertence 
ao principal ator da educação: o(a) aluno(a).  
por fim, parafraseamos o grande mestre paulo Freire que disse:

em nosso caso, a consulta lúdica não muda a educação.  
ela pode tocar as pessoas. pessoas transformam a educação.  
É por isso que a realizamos e é por isso que este material existe!

A educacao nao 

muda o mundo. 

Educacao muda as 

pessoas. Pessoas 

transformam 

o mundo.
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parti-
cipantes

consulta lúdica e desafio criativos -  
todos os Municípios

lista de

Selviria - MS
ana Julya torres
cindhi Fernanda 
Martins da silva
cristiane a. da silva
João Victor ap. da s. oliveira
Kalytha Gabrielly F. s.
Kaue da silva
lara da silva srila
larissa Michele s. dos santos
Matheus  o. r. simpliao

natanael Melquiade assis
rafael araujo Bandini
rafaella durões
rhaica Bethania durão
taislan a. de oliveira
aryanne Jadma pereira
eduardo h. F. de souza
heitor Bastos lopes
João Victor de souza leme
Juliana chorelli Braga

luana eduarda silva leite
Maria Vitoria
nicole
carlo aureliano
isabella M.
emilly B. c.
Murilo
Beatriz sabine candide
alcan carlos

brasilandia - SP
Kayque Vinicius
sanny K. de F. silva
eduarda Bonifácio pereira
João Gustavo cardoso
Karolina Messias de souza
lysander Vinicius dos santos
rian de souza Macedo
Vinicius henrique r. s. pires

ana carolina a. da silva
arthur endrigo castelan dantas
cauã Figueiredo colarec
Flavio Junior
Geofana Barbosa
Giovana da n. de Jesus
hariadne Vitoria s.c.
Juliana alves

Marcelo Junior aparecido lins
Barbara Vitoria Bastos soares
pamela Jainara rose da silva
rian aparecido dos s. Franco
Gabriel Fernandes
cleison thiago Bastos

Aripuana - MT
João Vitor dos santos
Kayque de paula
pedro F. Faberin
Keila de Jesus
thifany h. c. tomaz 
deivid silva da cruz
esthefany santos da silva
rosa lorena trombini

Bruna n. coletti
Vitória V. M. rosa
david Gabriel da silva Queiroz
Weslei henrique dos santos
Géssica Gabriele de s. B. 
Jehan eduardo s. souza
eduardo henrique camera
Jayane l. Moreira

João Victor da cunha F.
tauana cristina concio
Karolyne s. M. de carvalho
Jean Francisco c. Vilela
paula sabrina
Gabrielly aparecida F. Martins

raissa costa alves de assis
Maria luiza F. carvalho
leticia Gabriele lopes 
djemiffy camully
eduarda
ana luisa
Brenda carvalho santos
thaylon ryan M. Vieira
livia tatiana G. dos reis

ester angelita de souza
Matheus Vitor da p. da silva
Viviane pereira lopes
livia Gonçalves tomaz
larissa rania de F. Gonçalves
davi xavier resende
Marina souza costa
Wanessa soares de carvalho
camila rosa dos santos

raphaella Vieira lima 
Jucelia pereira alves
Miguel M. Gomes ribeiro
Maycon pereira Flores

Tres Marias - MG
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rondon do para - PA
Brunna Kelly dos s. Moreira
denilson Moura de Brito
dhessica santos silva
diego silva de castro
edson silva da silva
endrius Maciel Moura
emanuelly da silva sousa
Felipe B. Freitas
Geovanna c. souza
Gisele rodrigues
Guilherme de abreu paulino
igor Batista neris

ingrid Machado araújo
Julia da conceição 
Kamilly Vitória santos 
damaceno
Kawany de sousa oliveira
lavinia V. s. Ferreira
lessiane silva 
lorrany neris santos
lorrayne torres Monteiro
lucas Ferreira de oliveira
luis carlos Bernadino
Marco antonio M. teixeira

Mawany sousa
nicolly s. conceição
railane de souza Machado
sávia albuquerque de araujo
smirna Vitória lima de s.
sofia santos Barbor
susana Gabriele silva de sousa
tayla evilyn conceição
thayla costa santos
Vanderson dos reis pereira
Vitória Beatriz cunha Viana

Sao Goncalo do Abaeteé- MG
heytor Jose Ferreira de sousa
Jose Vitor da silva Morais
luis Fernando 
rodrigues Mendes
Barbara Gomes Franco
Julia cardoso F. de carvalho
Marcelle luiza Borges
Marina cristina Ferreira porto
thaymara elisa Gontejo silva
Maria luisa a. M. s. o. Melo
enoky ryan r. lopes

isabelly raianny alves da silva
livia isadora cistino pereira
suelen Bianca o. de almeira
Matheus eduardo da silva
Matheus henrique 
Barbosa de lima
José armando duarte
Maria Madalena de andrade
ana laura correia Batista
tamara Gabrielly da silva
rodrigo

Kamillyn de carvalho
Kaue Junior dias
rainara Gabriela c. Gonçalves
carlos daniel alves
andré luiz silva Gomes
José roberto da silva Junior
erick augusto de M. Barros

juquia - SP
ana carolina França
ana Gabrielly M. Mendonça
ana Julia de s. Gonçalves
angelica aquino 
antonio augusto
emanuelli sales soares
ester K. da silva Vasconcelos
Gabriel Faulstich Jorge Muniz

Gabriel Martins de oliveira
Giovana Freire das dores
igor rodrigo santos Freitas 
iris M. Muniz
Matheus da silva Freire
Mayara reis da silva
nathalia d. Vieira 
otavio lima santos

rafaella rodrigues 
herick da silva
renê santos de Jesus
Valdir Francisco
Willian dias Vieira
xaiane aparecida s. dos santos

lara Gabriely s. oliveira
José Matheus egidio
talita Maria Beloni carriel
Vitória campos r. silva
Bruno Ferreira cruz
larissa aparecida de camargo
Giovanna costa de a. pinto

heloisa Muniz de c. coelho
evelyn de oliveira ramos
Vitória santos
isabelle xavier s Moura
nathielly Vieira Batista
andrey lucas pinheiro
Murilo de o. ramos

aline cristina Galves
leticia Kelly da silva
patrick l. schnvendler
rafaelle simões

aluminio - SP
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aracruz - ES
irlon França scarabelli Ferreira
Marcos antonio Machado Filho
adriany o. de souza
alexandra Miranda recla
ana Beatriz F. azeredo
ana Beatriz simões Gomes
ana carolina dos s. demartha
andré Mendonça n. alvarenga
Bernardo Giácomo p. de souza
caroline nascimento Borlini
catiane lima santana
clara Gasparini de oliveira
edinalda santos Basto
eduarda nieiro capucho

eduardo trivelin rosa
Filipe dos anjos de Jesus Bitti
ingrid Valéria da silva almeida
isaac de Gois rosa
isabela cavallieri s. Brandão
Joice lopes santos
Jonathan pautilho
Julia de oliveira santos
Juliany coutinho dos santos
Kamile correia del caro
Kylden auer chaviel
lara F. o. Matiuzzi
letícia rocha Frigini
lorrane Bonfim santana

Manuela stelzer de o. severo
Mauro rudson c. Bandeira
Milton lucas B. santana
nathália Vargas trancoso
rafaela nascimento caliman
sulamita silva Miranda
tayná Fregine Flores
thiezzy Mikely alves da Bella

juiz de fora - MG
abner Müller oliveira da costa
andressa pereira da silva
arthur da silva dutra
arthur Ventura de c. souza
Breno Malta de oliveira souza
Bruna cruz siqueira
emerson carlos de assis
Érika de paiva paulino
Ícaro nunes Furtado saraiva
Jocio Vitor F. do nascimento
layza aparecida saraiva

letícia nogueira Macedo
luanda camila alves
luiz Felipe coelho
Maria carolina chula pereira
Maria e. t. dos s. Fernandes
Mateus da costa e silva
Mateus de sousa
natã l. da silva Gomes
pedro augusto de a. costa
peterson ribeiro 
rodrigues de andrade

raffael V. duque
ramon soares de souza
samuel Wallace n. dos santos
suyan Fernandes 
almeida costa
thalita cristina teodoro
thais cristina teodoro
Yasmin Firmino de Jesus

naielly Botelho Faria
ana clara Martins
Beatriz pereira de Queroz
Beatriz toledo leite
Bruna Jandernai p. Barros
Giselly da silva Melchior

Glauber henrique 
isabella rodrigues passos
Kamilla Morais
Kesia nayhara de o. silva
lucas Fernando 
Maria heloiza t. Ferreira

Maurilhio augusto G. de souza
pedro antonio Gonçalves
pedro henrique
renata Beatryz denis
Yuri Vitor o. ribeiro

niquelandia - GO
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Governador Mangabeira - BA
allan lucas dos santos
allana andressa de J. costa
ana carolina de santana rocha
anna Vitória M. da silva
arthur duarte passos dias
camily da r. silva
claudia oliveira santos
isis Gabrielle J. Mendes

ivanilson Mendes de oliveira
Kaique Bastos da conceição
letícia santana do Vale
luciana Moreira dos santos
Mahara rodrigues s. de souza
Mayara letícia M. dos santos
Mel elizabete sales souza
Murilo de o. souza

nathan de araújo araújo
pérola cristina s. de oliveira
raissa Jesus de lima
thaislane alves dos santos
tiago dos santos passos
Vitória sena de castro
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conceicao da barra - ES
adrian Gomes dos santos
adriane aparecida silva
ana carolina Guimarães
aneide conceição da silva
cristiano carvalho
damares c. santana
daniel da silva Faustino
Felipe lopes de oliveira

Gabriela santos Murici
Jhonatha Viana
Kamilley n. Mendonça
Kathellym Vitória rosalins
Kaylane silva santos
larissa G. Guimarães
layzza Marciano
lorenzzo cesconetto Machado

Marciano pordim de Jesus
Maria Gabriela G. santos
sarah santos Borges
stefani de assis Gonçalves
stephanie Francisco da silva
suelly rodrigues de oliveira
Vida c.r do nascimento

Imbituba - SC
ana carolina M. Macedo
ana lúcia de J. ricardo
Bento G. lima
elena Borges lopes
elias tomé Junior
estela Guther
henrique pacheco Miguel
idney carvalho da silva

Julia noaves coelho
Kamili sousa laurentini
luiz Gustavo Martins
Mariana G. alotti
Marina Martins chiesa
Mirella leandro pereira
natan lemos Martins
raiany leite

raul carvalho Fileti
sara silveira
terezinha F. Vieira
Valmir r. de Matos Jr
Vanilda dias Gonçalves alves
Vinicius souza
Vitória silva Barreto

primavera - PA
amilton dos santos
antonio anderlei
antonio denilson F. oliveira
arinaldo
avison Vagner da s. pompito
carlos artur Monteiro
carlos damasco
célia
cristiano Marcos
denilson rod.

edielson s. B. donas
Fernanda aviz do santos 
Francel
henrique das Merces ducas
ivandilson
iris do rosário aviz dos santos 
Jameson correa
Jeysa clara santos Maciel
João rannyson
luiz antonio

luiz Fernando
paulo Vinicius
salatiel chaves da silva
sayana castro da silva
silva de oliveira de souza
thaylon erisson
Vanderson dos santos
Vitor hugo souza correia
Wagner 

aline araujo
ana carolina s. Munis
ana cecilia silva
anderson
diogo Barcelar
diully Felix Mendes
diulyane Quadro de o. 
eduarda rodrigues
eric oliveira
everton

Felipe otto Bitencurt
Giovana lourenço
igor de oliveira dias
José pedro
Julia da silva
Kalinca
Kalinda Marques duck
Kallely
Karen Mendes
lucas Batista

luis henrique
Manuela langner
nathalia M. de oliveira
nila Graciana
rafael Gleques de linhares
sarah Vargas
taiza
thais Melo leal
theodora Marques

cacapava do sul - RS iniciativa 
instituto Votorantim 
comunidade educativa cedac 

Realizacao 
Votorantim cimentos 
Votorantim Metais 
Votorantim energia 
Fibria 
legado das águas 
cBa 

Contato 
pve@comunidadeeducativa.org.br
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